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Tem-se observado, no Rio Grande do Norte, um incremento considerável na demanda pelo 
milho, em razão do crescente aumento da avicultura no Estado, tornando necessária a 
importação de grande quantidade de milho de outras partes do País, em razão de a produção 
estadual ser insuficiente para suprir à sua procura. Por outro lado, o Estado apresenta grande 
potencial para o desenvolvimento da cultura do milho, a qual vem sendo explorada, 
predominantemente, em sistemas de produção de pequenos e médios produtores rurais, 
gerando a necessidade de se implantar um programa de avaliação de cultivares de milho, 
visando subsidiar aos agricultores na escolha daquelas de melhor adaptação. Por essa razão, 
desenvolveu-se este trabalho com o objetivo de se conhecer o comportamento produtividade 
diversas variedades e híbridos de milho visando a identificação daquelas superiores para fins 
de recomendação. Foram realizados dois ensaios, sendo um deles constituído por trinta e seis 
cultivares (variedades e híbridos), e um outro, formado por quarenta e um híbridos. Em 
ambos os casos, utilizou-se o delineamento experimental em blocos casualizados, com três 
repetições. Esses ensaios foram instalados no município de Canguaretama, no Rio Grande do 
Norte, no ano agrícola de 2001. Cada parcela constou de quatro fileiras de 5,0 m de 
comprimento, espaçadas de 0,90 m e 0,50 m entre covas dentro das fileiras. Foram colocadas 
três sementes por cova, deixando-se duas plantas por cova após o desbaste. As adubações 
realizadas em cada ensaio obedeceram aos resultados das análises de solo. Foram tomados os 
dados referentes ao florescimento feminino, alturas de planta e de inserção da primeira 
espiga, estande de colheita, número de espigas colhidas e peso de grãos, os quais, foram 
submetidos a análise de variância, obedecendo ao modelo em blocos ao acaso. Na Tabela 1 
estão as médias e os resumos das análises de variância para os caracteres avaliados no ensaio 
de competição de cultivares, observando-se diferenças significativas entre as cultivares, para 
todos os caraters avaliados. As cultivares necessitaram, em média, de 51 dias para atingirem 
a fase de florescimento feminino, com variação de 45 dias a 53 dias, destacando-se, como 
mais precoces as CMS 47 e CMS 35, seguida da Assum Preto. Apesar de a região dos 
tabuleiros costeiros do Rio Grande do Norte mostrar um período chuvoso constante, a 
utilização de cultivares de ciclo curto poderá favorecer a colheita de duas safras/ano, sendo, 
o primeiro plantio visando à produção de milho verde, com colheita em junho e, um segundo 
plantio, com cultivares superprecoces, com plantio realizado na última semana de junho, para 
a produção de grãos. Os valores médios registrados com as alturas de planta e de espigas 
foram, respectivamente, de 229 cm e 124 cm, sendo os menores valores para esses caracteres 
encontrados nas cultivares CMS 47 e CMS 35. O uso de cultivares de menor altura de planta 
e de espiga facilita a recomendação de um maior número de plantas por unidade de área e, 
permite melhor tolerância ao acamamento e quebramento do colmo. O estande de colheita foi 
de 39 plantas/ parcela, estando próximo do estande proposto (40 plantas/parcela). A variação 
observada para o número de espigas colhidas foi semelhante àquela observada para o estande 
de colheita. A produtividade média de grãos foi de 6.163 kg/ha, com variação de 3.818 kg/ha 
a 7.881 kg/ha, expressando alto potencial das cultivares avaliadas para a produtividade de 
grãos, destacando-se, como mais produtivas as variedades AL Bandeirantes, Sertanejo e AL 
25 e os híbridos Pioneer X 1318 H, Zeneca 8330, Colorado 9560, Zeneca 8550 e HT 10 com 
rendimentos entre 7.048 kg/ha a 7.881 kg/ha. A utilização desses materiais nos sistemas de 
produção prevalecentes no Estado poderá propiciar melhorias substanciais no rendimento do 
milho. Na Tabela 2 estão os resultados encontrados no ensaio de competição de híbridos, 
verificando-se que esses materiais necessitaram, em média, de 52 dias, para atingirem a fase 
de florescimento feminino, destacando-se, como mais precoces o AG 9010. As alturas de 
planta e de espigas foram de, 208 cm e 106 cm, respectivamente, destacando-se com os 
menores valores para esses carateres os Zeneca 8410, AG 9010 e BRS 2110. Observou-se 
que a variação encontrada para o estande de colheita e número de espigas colhidas foi 
semelhante àquela encontrada no ensaio anterior. A produtividade média de grãos foi de 
6.463 kg/ha, com variação de 3.633 kg/ha a 7.859 kg/ha, evidenciando bom rendimento 
produtivo dos híbridos, destacando-se, com melhor adaptação aqueles que apresentaram 
rendimentos médios acima da média geral. Nesse grupo, merecem destaque os AG 7575, AG 
6690, Zeneca 84 E 90, DKB 350, SHS 5050,Pioneer X 1318 H e Zeneca 84 E 60, com 
rendimentos médios entre 7.324 kg/ha a 7.859 kg/ha. A recomendação desses híbridos de 
melhor adaptação provocará mudanças substanciais nos sistemas de produção de melhor 
tecnificação da região, elevando, consequentemente, a produção do milho no Estado.
TABELA 1. Médias e resumo das análises de variância para os caracteres avaliados no ensaio 
de competição de cultivares Rio Grande do Norte, 2001.
         ** e * Significativos a 1 % e 5 % de probabilidade, pelo teste F.
           1 Híbrido simples, 2 híbrido triplo, 3 híbrido duplo e 4 variedade.
TABELA 2. Médias e resumo das análises de variância para os caracteres avaliados no ensaio de 
competição de híbridos. Rio Grande do Norte, 2001.
            ** e * Significativos a 1 % e 5 % de probabilidade, pelo teste F.
              1 Híbrido simples, 2 híbrido triplo e 3 híbrido duplo.
_____________________________________________________________________________
XXIV Congresso Nacional de Milho e Sorgo - 01 a 05 de setembro de 2002 - Florianópolis - SC
_____________________________________________________________________________
